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Asslgnaturas 
l'or"'ri~'d1•6ou J ':!11u111.("ada num.) :io r••i, 
Pru"í111•ia,, i1h·111............ . .. \O • 
E<tr~nµciro e Colonia;, idem . . . . . . ;;o • 
Hrazil. idem .................... 00 

·~.:~."\\'-~~\~ ~ ~~~)'\\)~"\'\\.,.. ~\.\) 

Travessa d'Assumpção, 69, i.~ 

Annuncioa 
Cada linha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . W r~is 

Quando aco111panhado de de.cubo,, 11ra\'U­
rns, modelo$ ou molde,. •er~ :111vn11•ntado o 
pre<;-0 da as.i~natura do jornal 

EXPEDIENTE 

Os sra. íabrloante.s e commorciantes do artigos, proprios 
para a oonfoo9ão do oaloado, utllisam om ammnolar no nos­
so jornal os seus estabelecimentos. 

Fazemos abatimento quando os annunclos são repetidos. 
Constando-nos que pelo correio não t.ocm chegado ao 

seu destino algumt jornaes. mandaremos outros exemplares 
aos sra. asslgnantea que os reclamarem. 

O pagamento dl\S nssignaturas ô adiantado. 
O oomo90 da assignatura oonta·sc sempre desde janeiro 

ou julho. 
Tomos Instado com os sra. nsslgnantes om divida para 

mandarem pagar o semestre vencido; a contar d'cste nume­
ro suspendemos o envio a quantos suppomos não cuidam 
em pagar. 

Os sra. 1\SS!gnantes das provinoias que nos obrigarem a 
promover o nosso embolso por via do cxpcdlonto do correio, 
terão de pagar a mais 70réis. 

O numero avulso em Lisboa ô ve~dldo a 40 róis. 

O IMPOSTO ADDICIONAL 

ll
lMOC o sr. ministro da fazenda . "Não fez caso 

da manifestação clara e importante da opinião 
publica. O commercio e a indu~tria reclamaram, 
até os proprietarios, as camaras municipaes e 

as juntas de parochia. As maiorias das duas casas do 
parlamento obedeceram ao ministro, não se extranhou. 
O chefe do Estado sanccionou, era tambem de cspe· 
rar. 

Paguem todos, e por tudo, mais e mais impostos. Che­
ganí o vexame até o pobre mendigo, v:I pedir m;i.is es­
mola, se quizer comer a mesma quantidade de pão. 

Cresça ainda mais a renda da casa, os chefes de fa. 
milia vfo roubar, ou apertem mais a barriga, ou então 
enforquem-se. Suicidar-se por difficuldades de meios de 
vida, vae sendo triste recurso dos tolos, que se entre· 
gam ao captiveiro do casamento e da familia. 

----- -

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Reuniu a asscmbléa geral na noite de 21 de julho, que se oc· 

cupou dos trabalhos em andamento r~lativos á Penitenciaria e á 
Cooperati ... a. 

Foi festejada a comparencia do nosso collei;n e consocio o sr. 
José da Conceição Brovo Senior, com officina cm l::\'Oro, o qual for­
neceu no,·os esclarecimentos sobre a Penitenciaria, tirando-lhe por 
mais de uma vez o trabalho de calçado para a tropn, nes pro\'in· 
cias, e citando factos que rr.erecem censura, e que desenvoh·ere­
mos em outro dia. 

Os socios presentes declararam as quantias com que subscre­
vem para o capirnl da Coopcrati\'a. 

AYISO 
n o nu<• n nsscnab l éa g o 1•ul un ""CA"nudn 

.foh·u, ~:-> do corrci..-tc, ü,... 10 h orn"' du. 
uoi 'i.o, un c·nsn )dn Asisocüu;i:10. A;.,..u1up1os: 
Peuitcu<•lnrin, 0001,~rat.ivu. l1Hl1tOJ·ito lu­
dnisti·iol o (!01 .. 1ue roio <le c nlc;:ado o u• Qui­
lhnnuo e ~:t:oc;n1ubique. 

Llsl>on, 11 <.l 'ugo,...'to <lo 1800. 

O l'<oore'i.urio, 

Alfredo Onl.'YO.lhol. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Os socios que tcem respondido á circular da comm1s>ão ins­

tallndorn tcem declaraJo subscrever com 154 acções, sommando 
3 :0~0'7'000 réi>. Pede-se a resposta urjlentc do> socios que ainda 
oão fizeram a sua declaração. Pensa-se que as operações da Coo· 
pcratirn terão principio cm janeiro proximo, alugando-~e casa em 
novembro. 

Apresentou-se proposta de uma casa franccza para o forneci· 
men10 de vitcllas, pellicas e polimentos. 

====---=,=========:~ --
Secção Industrial 

Ioqoerito Industrial O sr. ministro teve a habilidade de contribuir para 
augmentar o numero dos inimigos das instituições, e 
fazer crescer o numero d os que reparam nos esbanja-
mentos e de~perdicios da's receitas do Estado. Não te\'e bom principio.-0 regulamento para o inquerito 

O resultado de tanto teimar sentir ·se-ha mais tarde. Em de gabinete apezar de ter levado treze mezes a confeccionar, sa-
. . . .1 hiu de modo que os induHriaes, aos quaes foram dis1ribui-

começando o tiroteio de mais por isto, mais por aqui · dos os qucstionarios acharam difficuldade em os comprehen-
lo, mais por aquillo outro, não faltarão pragas, e Deos der, o não responderam a certas perguntas com justificado fun-
sabe a influencia que similhante erro produzinl nas damente. 
coisas do futuro. Fez·se despcza enorme com o papel e impressão de milhares 

A 
cabeca de um administrador de conselho 1-á soflreu de excmplarc,, gratificaram-se os agentes di~uibuidores, estes 

bastante diligencia empregaram ~ afinai os q1.esiionarios recolhi· 
as conseqÚencias da furia popular, por ~e exigir maior dos contem declarações incompl~tas e inexJct,1s nu gram.le maio· 
preço pelo milho. ria,~~· (!Uacs muuo pnu.:_o ha,·erá que aproH!itar. . 

Parece que chtgou 0 momento cie:oe:opcrado de se procu E o rcsult,1Jo de se dispensar o pare~er dos homens rraucos. 
. . . - Os prasos .:urtos que agora se mar.:am pnra os d1ver,os pro· 

rar o ultimo recurso de fazer receita. A que sttuaçao cessos faz-nos esperar d'e>ta ,·ez um inquerito mais fraco do que 
chegaram as finanças de P ortugal! f o de 1881, apezar d'este ter sido feito 1ambem a correr. 

o 
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. Para assumpto d'esla ordem é indispensavcl ma is tempo, mais 
paciencia e muita vontade de fazer t rabalho u1il. 

O Conselho superior do commercio e industria reunirá nos 
dias i8 a 23 e '.!5 a 28 de ai:osto no ministerio das obras publka,, 
desde o meio dia até ás .i horas da tarde afim de receber os de· 
poimentos e declarações dos industriaes, rclauvamente ao inqueri· 
to. O praso não devia ser menor d.! um mez. 

O mesmo concelho receberá até 31 de outubro quaesqucr no· 
tas, informações ou memorins escriptas. 

D'esrn vez havemos encontrado desanimados bastantes indus· 
t riaes, declarando· nos que não teem rc nenhuma cm que o governo 
proteja seriamente a industria. E' para lamentar que o procedi· 
mento dos go,•ernos tenham conduzido o Pº''º á descrença e á 
falta de confiança. 

Nó, que ha mais de 22 annos barafustamos reclamando contra 
os tratados de commercio, e as rcducções das tarifas aduaneiras, 
nada hm•cmos obtido para a industria do calçado, a não se con· 
sider:ir vnniagem, não ser maior o damno. 

E' hoje presidente do conselho de minislros o nei;oceador do 
scgunJo tratado de commercio; terâ mudado de opimão ? 

As macbinas 
li 

A rar du antipathia, que tenho procurado demonstrar, existir 
no operario con tra toda a sorte de machinas, é inegavel que na 
industria do calçado, existiam e existem aind;l em França prevcn· 
ções injustificadas d~ al;;u!1s fabnc'!ntes contra estes. novos pro· 
cessos. Elles mudarao de 1déa, ohngados pela necessidade de se· 
guir os seus concorrentes que, graç•s a tal auxiliar, poderam ~c­
duzir seus preços de venda; mas terão perdido um tempo precio­
so, e estarão, com relação aos mais an tecipados, cm atraso do tem­
po que estes gastaram nos ensa ios, expcricncias e diligencias ra· 
ra chegar ao fim. 

Actualmente, não devia existir casa alguma que não estivesse 
fornecida de ferramenta mechanica, e dentro de alguns annos, cu 
estou persuadido que em relação ás oílicinas trabalhand_o co_m 
machinas, aquellas que operarem manualmente pareccrao tao 
atrazadas, como figurariam as antigas diligencias, se agora citas 
tomassem o togar do.s comboios das vias forreas. _ _ 

Que a questão seia c_omplexa, e me.i:_ece seria~ reflexo~s, nuo 
o negarei, e mesmo é m10ha firme opinmo que nao é preciso .en­
trar precipitadamente cm uma acquisição de .;ualquer machrna, 
senão scien1emente e depois de meduro exame. Comtudo, por 
muito complexa q~e seja, não .s~ deve_ de~i~ir ~ este camin~o, se­
não conforme e ate onde se pode, e nno e indtspensa,·el aurar se 
a uma compra de machinas, que para uma casa de boa importan­
cia póde :mingir 20:000 francos. Eu. suspeito <1ue esta ~.ren~a, na 
qual vivem alguns fabricantes, esta ma is nas suas hesnaçoes, e 
comtudo nada menos jusuficado que ella para quem é familiar 
com os novos processos. 
. A unica despeza de maior vulto é a do motor, e sinda não é 
exorbitante; e esta depressu se. pôde rehaver. Com uma. produ· 
cção de cerca 500 pares por drn, trabalho todo mechan1co, um 
motor de 25 cavallos basta largamente, e por uma dezena de mil 
francos se póde obter hoje, que as construcções mcchanicas como 
tudo geralmente, teem notavelmente diminuido de preço. Mas, 
para as casas que já tiverem um, esteja inac1ivo ou aproveitndo a 
mover qua~squ~r peças, a despeza a fazer com a ferramenia espe 
cial da fabncaçao é nulla, e nao ex ige capual supplemeniar se se 
opera pruJentemente. 

Eu disse acima que não era indispensavel adquirir d'uma vez 
toda a serie completa das machinas. . . 

Evidentemente, para quem o fizer, os benefic1os a reahs~r se­
riam mais consideraveis, m1s o que eu quero dizer, é que por em 
movimento um apparclho não necessita forçosamente a instulla­
ção d'urn outro, e que progre~sivamente, tomando-se natural · 
men\e o principio da serie, se póde em alguns annos estar provi.; 
do completamente de toda a fcrramentana, sem se perceber. E 
o que passarei a demonstrar. 

Toda a machina, para ser acceite, deve devolver ao fabricante 
em economias de mão d'obra o preço da compra. Eu não digo 
que ella deve lazer bom trabalho, porque a cousa é de toda a 
e' idench1, e que é ~~jcct~ para o f~bricante. se esdarecer elle mes· 
mo ou pela obtença<• de mformaçoes previas. . . 

Eis duas machinas, que se aprescnrn.m em ap~io ~e mll1ha 
these e se completam uma com a outra, ainda que 10te1ramente 
indep'endcntes de suas congeneres. E' a machina de assentar os 
saltos, e a de os tornear. 1 la de muitos systemas, eu tomo os. ~eus 
preços em uma tarifa qualquer de constructor, que tenho diJnh: 
dos olhos. 

A machina de assentar os saltos custa. . . . . . . . . . . 1 :200 francos 
A machina de os tornear. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 1 :200 francos 

Custo das duas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·. 2:400 francos 

O t rabalho executado por ellas consiste n'isto: o salto é pre­
parado antes por mulheres dedicadas a este serviço; os entreta· 
cõcs (so11sbo111s) são collocados por ellas uns sobre os outros até :i 
altura determinada: e o tacão (a capa do salto) é pregado ao res­
to por um processo especial. A machina de pôr saltos se apodera 
do salto a~~im formado e o ajusta ao resto do calçado. 

A machina para tornea r, ella arranca as asperezas do salto, 
sua~ desegualdades, e lhe da a fórma definitiva, prompto a rece· 
be r o preto pai a o acabamento. 

A' mão estas duas fracções de t rabalho reun idas custava m i5 
cent imos por par, ou 1,So franco _por duzia, e que >e attenda quan· 
to tal preço é já reduzido, por ~) cen timos, tendo o orerario de 
pregar o sou salto, pregar depois a capa, e torneai-o :! faca para 
lhe dar a ;ua fórma definitiva. 

A' machina estes preços regulam como segue: 

Assen tar a capa, por duzia. . . . . . • .. . .. . ..... . .. 0,40 franco 
Assen tar o sa lto .. ... ... . .. .. ... •. . . . ... . ....... 0,18 franco 
Tornear o mesmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 0,20 franco 

T 01al. . 0,78 franco 

Differenc;a a favor, comparado com o trabalho ma-
nual. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ,02 franco 

Custo do trabalho manual... . . . . . . . . . . . . . . . ... 1,So franco 

Com ta l economia de 1,02 franco ou réis i83 e meio por 
duzia de pares, bem depressa estas duas machinos estão forras. 

Deixemos os Soo pares por dia, e sejam só ioo pares ou 30:000 
por anno ou 2:500 <luzias. As duas machinas são ganhas ainda 
com um excesso de lucro do: 150 francos; notando-se que a ma­
china de assentar póde produzir por dia 400 pares, e a de tornear 
200 a 250; n'este caso o beneficio liquido, machinas pagas, não 
seria mais de I5o francos no primeiro anno, mas 3 :ooo a 4:000, e 
nos annos seguintes de 6 :000 a 7:000 francos. 

Eu citei estas machinas, mas ha muitas ou tras no mesmo caso; 
o principal é escolher bem e não ser precipirndo, mas depois Je 
se estar decidido a entrar n'este caminho, é prcci>o adiantar e 
seguir, por ser boa a deliberação. 

Nantes, 1 de agosto de 18go, Hauts Pavés 26. 

Edouai·d Malgoire. 

---·---
Cortimento rapido pela electrlcidade 

Sr. Dircctor.-Fiel á promessa que fiz na correspondencia do 
1.• de julho, me occuparei hoje do novo processo de cortimento 
rapido pela elcctricidade. 

D~sde tempos remotos os sabios de cada epocha se hão preo· 
cu pacto de procurar os meios prati_cos para. cortir as pelles .:o'!l 
celeridade conservando-lhes a qualidade ex1g1da pelos consumi· 
dores. 

Seria abusar da benevolencia de vossos leitores fazcr· lhes a 
historia dos cortumes. ~inguem ignora como ha s~culos, os indi~s 
do novo mundo cortiam as pcllcs, que lhes serviam para vesu· 
menta e calçado; as pelles eram conservadas por muito tempo 
enterradas debaixo da terra, e cn\'olvidas por cima e por baixo 
em folhas e cascas de arvores, cujas propriedades rnnicas tinhnm 
o poder de lhes dar uma cena firmeza e impermeabilidade. 

Passaram os seculos, e os processos de cortir se teem pou­
co a pouco modificado. 

Ha 6o annos julgava.se á primeira vista que sabios emine!J tcs, 
chimicos distinctos tinham rcsoh•ido o problema tão laboriosa­
mente estudado. Depois de diversos ensaios se reconheceu que 
os couros eram de má qualidade. O processo foi abandonado. 

I-la trez annos pouco mais ou menos, os industriaes francezes 
M. M. \Vorms & Balé, prcviniram a industria dos conumes de 
uma tlesco~ertn P.or elles feita. Affir"!aram, C<?m efTeiw, poder 
cortir em cinco dias os couros dos bois, os ma is fortes, dando· 
lhes a mesmo qualidade e o mesmo rendimento de fabricação, 
como pelo processo ordinario. 

Isto bastava para aurahir a attc~c;~o dos interessados do m':1n­
do inteiro. M. "!. \Vorms &. Bale mstallaram logo uma officma 
perto de Paris, para alli faze~em, por coma. do.s que o desejas~em, 
experienciasi:rdlUitas do seu invento. As pnncipacs casas de f ran· 
ça, fizeram ensaios e estes forum concludentes. 

Na Exposição Universal de 1889 M. M. Worms & Balé si;b· 
metteram aos visitantes competentes. amostras da sua fabn caça<?. 
Não havia differenca alguma no corttdo entre os couros produzi· 
dos p:lo velho sysiema e os pelo seu. Estavam certos, assim af­
firma,·am, que os couros corudos pelo novo pr<?ces~o ainda es!a· 
v 1m melhor cortidos do que os empregJdos ordinariamente na tn· 
dustria. . 

Era o preludio d'uma revolução industr ial q.uc se annunciava. 
Não se podia já negar sem ser taxado de má fc . T Logo que o celebre astronomo Galileu provou que a terra se 
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move e o sol es1á parado, foi tra1ado de louco e preso. Com cerle· 
za, se M. M. \Vorms & Balé ti\'essem fei10 a sua descober1a por 
essa epocha, não seria para espantar que tambem fo;sem pre· 
S03. 

Hoje mesmo n 'uma epocha de progresso cons1an1e, e na qual 
se deve tudo (\ sciencia, e tudo ci'ella nos vem1 núo devereis ~ur· 
prehenJer-vos ao saber que tal processo encontrou inimigo~. 

Porque? me direis ''ÓS; As rasões são numerosas, .seri:1 longo 
cnumernl-as, mas umn d ellas que ''OS pnreccrá log1ca e esta: a 
adopç5o de tal mc1hodo lançará a per1urbaçflo nos coriumes, e 
levará fa1almenic á ruina aq11clles que o não adop1arcm. 

Es1abelecernm· se desde logo dois campos na indus1ria dos 
cor1umcs, os pnr1idarics Jo im·cnto, e os que não reconheciam 
''erdadeiro senão o \•elho sys1ema. Eu acompanhei muito de per­
to as polcmicas que se tra\'aram sobre C>IC a~sumpto, e posso 
affirmar que toJa a ,·antagem coube ao pr<-c ~sso \\'orms & Balé. 

Resulta das experiencias a que assi,ti o quadro sei;uinte : 

TE!l.11'0 110 CORTl)IJ;!<TO 

Vitellas delgaJas. . ......... . 
Di1as grossas.. . . . . . . . .. . . .. . 
Vacc:.s e cava li os ........... . 
Bois ...................... . 

l'ROC!:SSO !<0\'0 l'ltOCl.>SO A:<TIGO 

24 horas. . . . 3 meies 
4~ horas . . .. ( 1 a 9 mezes 
7z horas. . . . 1 o mezes 
96 horas. . . . 12 n 1 5 mezes 

Vós deduzireis facilmenie as vaniagcns alcnnçadns como eco· 
nomia d.: 1empo e de dinheiro. Com1udo não se pbJc acredi1ar 
que o novo processo st:ja immediarnmentc ndoptado por todos os 
cortidores do antigo systema. Que farh1m ell<:s n'c•IC ca.o do• 
v3s1os estabdecimentos cxisidos actuJlmente pdos c<.r<umcs. 
Pou~o a pouco ser:\ aJoptado o sy.tem~. _ 

Somente nquelles que monrarão fabricas no\'as, achamo desde 
logo uma grande van1a~em. O no,·o mundo, cm que os cor1umes 
s3o pouC0$1 se occup3 1á de adoptar este svstenia. 

Os ingh:zes _não se d_cm<?raram, e já ffzcram 1\mccionar uma 
impor1ante fabrica: os primeiros se tornaram pos~u1Jorcs do pro· 
cesso. 

Afinal que pr~cesso é es1e? !'ão me pertence dcscre,·el o, ape· 
zar de o conhecer. Eu certifico simplesmente os eífei10; que pro­
duz: quem dcsejn r conhecer as cnuzas, sendo in1eressaJo, procu· 
rando os invcn1ores ser:\ esclarecido. 

O meu fim não é fazer réclamc, mas lev;1r no conhccimen10 
dos nossos amigos da sapataria todas ns mudanças e aperfeiçoa· 
men1os que vão enriquecendo as nossas industrias. 

Termmando, cu me regosijo de reconhecer que o ,·osso paiz 
não é refractario aos no,·os processos da scicncia, e d~s~o ao 
compa1rio1a de Braga todo o successo que lhe deve uma 1ao fe. 
liz iniciativa. 

Fico:\ disposição dn Sapataria Po1·tug11eíª• mui10 fdiz se eu 
poder contribuir para a sua prospe:idade. 

Paris, z d'agosto de 189o. , ) .. 
1~. / l11/1ppo1. 

Secção Con1n1ercial 

Negocio de calçado 

Foi animado o mcz de julho; as familias que se preparavam 
para sahir da capi1al para ares e banhos forneceram se e accu· 
diram em massa arressando o trabalho, que a maior afllutncia 
impedia de ser mais promptamenle exccu1:1do. 

Xa exportação hou,·e alguma sahida em calçado para homem, 
tanto para o Brazil, como para Afric:i. Foi fraco o fornecimento 
para as provincias1 comparado com o de ou1ros 1empos, não siio 
animadoras as noucias da agncultur:i. 

O agosto es1á começado com dimin1<ição de influencia. 

----w---
Mercado de couros 

Lisboa 19 de julho.-Couros; mercado mnis firme, os preços 
porém na mesma situaçf!o. A Jiffercnça na mclhorft do esrndo do 
mercado consiste em 1crem os fabricantes de fôra e alguns de 
Lisboa realisado soífriveis compras. 'Vnq11ctas, conlinuam dcsat· 
tendidas pela abundancia do deposito. 

Lisboa z de agosto.-Couros; como se venJeram para França 
cerca de 4 :400 couros ,-erdes, o mercado firmou-se mai$, e ~e 
nâo 1:3 ainda melhora d. s preços, ha pelo menos mais confiança na 
situação do mercado. o que j:í não é pouco, attendcndo aos con· 
tinuados receios cm que ha tanto tempo está soífrendo a industria 
dos cortidores. l'aquetas, desanendidas. 

Secção Colonial 

S. Thomé 
E' uma das colonias mais ricas que possuimos. Mos1ra·o a 

esta1istica, que ;1 apresenta como comprando muitas mercadorias. 
Tem com que as pagar, a sua producção de café é enorme, e mais 
crescerá. 

Recebe calçado inglcz e franccz; wmbem n:1cion:1l qualidaJe 
mais b3rata, é a que é preferida pelos in1ermedi:1iios, por ser 
mais baixo o preço. 1 la alguns sapateiros na 1err:1; 1rabnlham por 
precos elevados; um gaspeado (conccr10) custa 3;:.ooo réis. 

Alli º' solJados poriuguezes siio fornecidos de calçado fe!10 
cm Lisboa. A i!ha prc.1a-se ao conirab:indo, algum calçado é in­

troduzido clanJe-iinamcme. 
O oJio ~o ini;lez reina alli com força. Os ,·apores ingleze~ teem 

encontraJo difficulJades no ser\'iço de carga e descarsa. 

Africa Oriental 
Até que cm Por111sal se ,·ae reconhecendo que alli existem ri· 

quezas 1mmcnsns. Foi preciso que os ini;lezcs nos abrissem os 
olho>. Ainda ha quem cscrc,·a na imprensa que devemos abando· 
nar toda a pos,e .. iio oricnrnl, ricando reduzidos a Ani:ola ! 

Esperemo• º'bons resulrnJos Ja missfi > ~larianno dé Cnrv:ilho, 
e cs1:imos <le ac•or<lo com o sr. ministro <lu marinha, não nos im· 
por1ando que enriqueçam os rariicularc>, que forem 1rnh;ilhar rara 
se extrahir de terreno. <lo!$prczado> \'afore, cx1raord nMios. 

Já que º' cnpuaes nacionaes não sahem ou1ra .,pph.:ação do que 
prcdio,, lwpothc:cas e cmpresumo> sobre penhore:>, ,·enham O> .:3. 
pitncs fraóce1cs e allc:mães desen,·olver a riqueza de Poriug~l pulo 
~anto e proJigioso trabalho. 

·Só pda prcforenc1a na txploraçã•> do canão de pedra, app_a· 
receram propos1as compromettendo se a pa~ar as de>pczas da m1s· 
são lllarianno ! 

---~---

Varios assnmptos 
S<:ntimos 1cr de rctiror alguns artiAOS d'csio secçr.o. Sohrc a 

questão ingleza, parece adiantada a so!ucão com prciuizo de Por· 
tugal. Sobre O• <'Olon!ls para Lourenço· fl larques, anciosos cMn· 
mos por saber, se foi prc,·cmda a chegada com O• commodQs e 
elementos para clles nõo se arrependerem. O nosso corrcsponden· 
te de Lourenco Marques prome11eu d:ir-nos noticias. Sobre o tra· 
tado da lnurn; o go,·erno parece querer con1inual-o, ba,1a saber· 
se que clle convém á lnglatcrr3. 

1\ n:içiío exalta o heroe do Chire, o \·alente Aze,·edo Coutinho. 
Julga-se que dos ministros actuaes, algum afastando se ames, 

se poupad ao desaire de accei1ar o ,-ergonho.o tratado impo~to 
por lord Salisbury. 

Sobre n na,·egação a vapor para a Africa, par?ce vin~ar a me· 
lhor solução, não maltralar os capilaes porlu!JttCjt!S já em•olviJos 
n'csta carreira. 

Pela mnln do paquete i.oa11dn recebemos in1ercssontes esclare­
cimentos sobre o commcrcio de calcado em Quilimane e Mocnm· 
bique, que serão presentes nos nos'sos socios nn sua reuniiio do 
dia 25, e publicaremos logo que ten:-iamo> esp:iço em qualquer dos 
numeros sei;uin1es. 

Secção de Exposições 

A sapataria na Exrosição ~e Paris 
(Co11ti1111ação) 

De tudo o que pude in,·estigar da sapn1aria cs1ranjleira na ex· 
posiçfo e da franccza, alli e na cidade, ha ires foc1os que sobre· 
~ahem de muitos outros e que se impõem á nossa nttcnção e cs· 
tudo, porque constituem, senão uma qucstiio de vida ou de mor· 
te para a sapoiaria poriugueza, pJIO menos a condcmnnção n es ­
se estacionamento geral em que vegeta e se estiola no meio da 
criminosa indifferença dos poderes publicos e da iniciativa parti· 
cul:ir, toda n nos a induMria nacional. Es~es tres pontos capuaes, 
são: - 1.• a applicação desenvoh-idissima de machinas, cad:i vez 
mais arcrfeiçoadns, ao fabrico do calçado, occasionando uma pro· 
duccõo abundnn1issima e reduzindo considcra,·elmenie o custo 
da mão d'ohra; z.• o ensino profissional, sob uma organisação 
scientifica, ministra lo Jlratuitamentc em escolas publicns1 onde de 

T par com os conhecimentos technicos se ensinaoi sciencias indus· 
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triaes e se dá uma educaçiío artis1ica, fornecendo assim â indus· 
tria, operarlos illus1rados e de seguras habilitações profission3es; 
3.0 o grande desenvolvimento e perfeição que leem attingido as 
industrias de cortumes e surragens, fornecendo á sapataria bons 
ma1eriaes, por preços mais baixos do que os correntes em Lisboa. 

Além d'ou1ras razões, como a barateza de varios tecidos, de 
ferramentas e u1encihos, da propaganda das mi;sões commer· 
ciaes, levando o calçado a todo o mundo, etc., creio que os pri· 
meiros ires pontos, acima enumerados, bastam a demonstrar ex· 
traordinnriamentc1 as ,·anrni;ens da sapataria estrangeira sobre a 
nossa. 

Com e1Tei10, quanto ao primeiro, julgo alé superflua a demons· 
tração: os preços das obras de fabrko me.:hanico e o aperfoiçoa· 
mento cres.:ente d'cssa fobricaç5o, parece-me que, só por si, bas­
tam para esclarecer este ponto; existem comrndo outras razões 
em favor da fabricação mcchanica que, por demasiado conheci­
das, não as apresentarei agora, tendo já fallado d'algumas, quan· 
do !ratei do labrico me,hanico da sapataria franceza. 

E' cviJcnie que pela importantissima collaboração das machi· 
nas, a sapataria unil'ersal ,e achará em pouco tempo, inte iramen­
te transformada. A sapatoria manual hade ser expoliada pelas ma· 
cliinas, de todo o 1 •• bi ico de producto> baratos, destinados ao gran· 

· de consu'TIO, e reduzida uos trnbalhos de primeira ordem, de luxo 
e de medidas. !::>ta ph~se jtl cst:I pronunciadamente .,eccentuada 
nos pa izes ~m que ma is se 1em desenvolvi.lo a mcchanica, e por 
tanto. ella virá rnmbcm iniciar se mire nós, a não ser que nos 
deixemos invndir pela sapataria estrangeira,-á qua l as pau tas 
uduaneiras já não offerccem mais que uma pallida resistencia- e 
a acceitarmos sem lucta a decaaencin da nossa industr ia. 

se quadro horrendo da ignorancia popular, o manancial cuidado· 
sarnente conservado pelo esrndo, parn al imentação das castas pre­
vile!liadas e dos homens que constituem esse mesmo estado. Sim 
é preciso dizer i.10: os poderes do estado em Portugal, vivem 
da iff11ora11c .. 1 pub/ic,1 ! 

:\'esta de:-graçadtssima situação, o ensino profissional é um 
problema de difficil res<>lução para a noss.~ industria .. Mas de,·e-se 
desanimar e abandonar e.1e ponto ?-:\ão! de modo algum! De­
''e se mas é lutar, lutar sempre! Se não podemos obter do estado o 
estabelecimento de escolas profi,.ionaes, \'amos pedi! as aos muni­
cipio.: Lisboa deve re9uercl os á sua camara municipal. As mai; 
importantes de P:iri,, sac. tamhem do munictpio d'aquella cidade. 
E se chegarmos a conseguir o e.1ahelecimen10 entre nós, d'essas 
proficuas fontes da imtrucção pr. fis.ional, é preciso 1ornal·o uma 
cousa séria e oue não possa confundir-se com isso que para ahi 
ha a que dão ó titulo pomposo de escolas i11dustriaes que, por 
conta e sob a fiscalisnção do estado, são apenas o lu11ibr io do 
fim a que se propõem e nichos para afilhados, que nada te~m 
produzido nem produzirão em quanto permanecerem na orgar. i· 
sação ac1ual, senão dc>pcza e poeira nos olhos dos in~enuos. AI· 
guns d'esles esrnbclccimcntos funccionam com 3 ou 4 alumnos ! 
E para isto pagam-se gros>as rend~1s de casas, ordenados a dois 
e ires professores, a .:ontinuos, e1c. !- Pobre con1ribuin1e que t ra· 
balha e paga! 

Eu vo'.l re latar ropidamcn te, como se foz em França, para que 
o ens!no profissional seja realmen te prove itoso á nação e á m· 
dustrrn. 

F. Soares Moita. 

(Co11 1i111ía). 
Delegado ti Exposição de Paris. 

---·---
Visita do operario surrador a Paris 

( CONCt.t:SÁO) 

E' preciso, porém, dizer que, á incuria e despreso que pelo 
interesse da industria nacional, tcem tido esses governos de 
arranjos que para ahi nos arruinam e deshonram, accre~cc entre 
nós o desleixo e a incuria particular, que se acostumou a tudo 
esperar do esrndo, como d'um messias salvador, e a não dar um 
passo por ini.:iatil•a propria para sahir d'essa indolencia substr· 
'i<nle que 1ão tristemente caracterisa o povo portuguez: é pre­
ciso dizei -o para que se extreme b(m o campo das responsabili-
dades, e no caso sujeito, é aos tndus1riaes sapateiros que cumpre O systema seguido na minha industria em Portugal é muito 
trabalhar para o estabelecimento de fabricas me.hamcas, no in· antigo, e por isso 0 nos>o a1razo é extraordinari~, 
1eresse d'um dos mais importantes ramos da industria nacional. Principia pelo cor1ume, que é feito cm diversos locaes da pro-
E é comsiso e só com>igo que de,·erão contar n'essc e"'p~ehenJi- vincia por gente comple1amen1e estranha aos novos processos, 
men10, pois a nmgucm é ja hcito a boa fé de e'perar dos fchzes cortindo simplesmente para interesse, o que dá em resuhado tudo 
ariientariosdo no,so pai1, o propo~uo pa1rio1ico do le\'antamento vir muito mal preparado, e com ma1erias nocivas que atacam as 
da industria, quando os \'Cmos intciramtnte ab~Or\'idos n 'essas p~llcs. 
e~crl!queries de: C?thurno dourado e'!l que go,·ernos e cari1aib1as, Entregam as em seguida ao commercio e este encarre13.a· oos 
d1:1rumen1e s~ afidalgam, na ganancia tmmoderada d'um egoismo de as preparar e de lties dar o acabamento de surrador, nao po· 
puramente ammal. dendo nós pelo mau cortume produzir n'ella• o resultado que se 

Se esta indolcncia em que d'um ao outro , x1remo do paiz. de\'eria obter. 
1_odos nos ochai:nos mergulhados, não é uma doença endemica, E' exac1amente o in\'erso do que cm França succede. Alli, pelo 
latalmentc dcstmJda á perda do nome por1uguez, muito cumpre que me foi dad? ver, as pelles depoi. de corttdas estão n'um esta· 
á iniciativa partkular da induMria, trabalhar para os seus progres · do de aperfdçoam<:nlo !ai, que •C nós em egualdade de ci rcums-
sos e para defender o, nossos mercados da invasão sempre cres- tnnci<1s dircctamemc as obtivcsscmos, não en tregues ao commer-
cente dos productos e~tran;.;eiros, e assegurar n~s nossas colonias cio, faríamos :iinda assim um trabalho que em muitas qualidades 
futur,i collocação ao trabalho pon usuez. competiriamos. 

Para resistir á concorrcncia estrangeira, mesmo dentro dos Admirei como ta l podiam obter com rnmanha facilidade, mas 
nossos mercados, um dos primeiros pa$SO> a dar, é o estabelecimen . a causa ê devida a todas as f,ibrtcas, que acabam de prepa rar as 
to. d.e _fabri.:ns ~cdinnicas, pas>oque exclusivamente cumpre dai-o pclles, scr"m as mesmas que as cune·m. Nu fohrica que vi succede 
a mic1atl\'rl paru.:ular. 1ssó e passarei a n•latar os prodigios que all i fazem, á vista do 

Vem logo depois o ensino prolissional que deve abrange r sa· atrnso em que :1 minha classe es1í1. . 
pate iros, cor1idorcs, surradores e formciros, e esta quest:\o é do Não sendo uma das maiores, tem uinda assim um deposito de 
d~"c r e at 1ri_buiçõcs dos poi.leres publ icos. A sapa1.ar1a pon ugueza pcll cs, que o mestre da fabrka disse valer ma is de 1 i:ooo$ooo réis, 
nno progredirá .cm o moderno e largo dcscm•olvunento do cnsi- e para o qual as pclles vão depois de cort idas estar pe lo menos 
no d'e,tas profissões. ill 1s não ha nada, absolucrnmeme nada, cinco mczes rara alh, mesmo com o trafcgn que todos os dias fa . 
n'csta sodcdade cm que tudo se sophisma e illude no interesse sor- zem, se acabarem de cortir e melhor disposição tomarem para re· 
dado dns camadas que se chamam superiores, que ma is cynica ccbercm as tinias. Continha na occasião pelo menos quatro mil 
mente se ludibrie, do que isso a que entre nós se chama ensino <luzias de pellcs. O proprio mestre dbsc-me que o lucro que pou-
p11blico. co mais ou menos podem alcançar duronte o anno é occupado 

Para se fazer uma idéa approi..imaJa do estado do esririto pu n'este armaz~m para que as rdles quando exportadas saiam sem 
blico em Ponusall basta dizer-se que pela ultima estatística do a mais hgeira f.tlta. Depois de terem estado n'es1e deposito o 1em· 
gol'erno, da popu ação do no$SO raiz, composta de 4:550:699 ha- po que é indispensa,·d, passam e;tas pelles para a la"agem, que 
bitan_tes, apena> sabem _ler i!l8;925 ! Quer dizer, os 4 milhões ap- é fe11a por meio de umu caixas mo,·idas a l'apor, e onde as pel · 
prox1m1 damente, ou se1n quast a 1otahdade, são analph;;be1os !- les são pa»ndas umas tres vezes. Acabada esta _operação, t iram­
ls10 é simplesmente horroro~o ! lhes ioda a agoa que con1c!m, passando em seguida para o banho 

Mas se dos i9'~:925 que sabem ler deduzirmos as formaturas da tinia, onde 1ambem são passadas Ires vezes, ficando da ultima 
superiores e cursos secundarios, isto <!, medicos, advogados, en- de um <li<• para o outro. Esta tinta é preparada por meio de cal· 
genheiros; um exercito assombroso de empreg~dos publicos, pa- deiras, e onde a preparação é ctfectuada por meio da ebulição. 
dres, m1li1are~, e1~., este numero ficará r duzido a menos de me Tiram-lhes em seguida toda a tinta inuttl, sendo depois postas a 
!ade! Mas d'este re>to, So por cento sabem apenas soletrar, isto seo:car. Quando seccas siío muito bem desba.iadas e amaciadas 
é, sabem tonto como os analphabetos. pelo lado do carnaz, sendo hurnidas por meio das machinas já CO· 

.\gora digam· nos. ~s home11s de conscicncia, se um povo no nhecida;, e que nós lambem adoptamos. 
meio da Europa ci1'1h>ada e scientificamente <'ducada em todos E>ta fabri.;a o.:cupa cerca de So operarios. Emprega motor a 
os ramo:. da acti' idade humana, póde, no estado semi-selvagem vapor, e o µ• ~~ro que coo.orne para o seu fabrico são as pelles 
em que nos achamos, acompanhar os progressos inJustriae, do de cabra e cahr110. 
seculo XIX? Neccssita\'amos aprender a tomar a iniciati\'a para se fabrica-

A <:ductição indu>trial ~ obrigação dos poderes publicos, mas rem no nosso paiz este~ productos, para não dar ao estrangeiro o 
eu ereto pouco no cumprimento d"es1e dever por parte dos go- que em nossa casa pod1amos obter. 
vernos, porque seria demasiadamente ingenuo para não ver n'es- t A \'ida do operario n'esta arte é entre nós bas1an1e difficil, ao 
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contra rio do que em França. E' uma classe alli :ué estimada, onde 
são bem remunerados os seus membros. 

Termino a bre\'e resenha do que pude admirar, fazendo os 
mais sinceros votos para ainda v.:r no meu paiz a minha inJus· 
tria, de que sou um obscuro opernrio, elc\'ada ao mais alto grau 
de adian tamento. 

Lisboa, 31 de dezembro de 1 ·~. 

O delegado da missão operaria á Exposição Universal de Paris, 
pela classe dos surradores, 

.l111011io Chito. 

Secção Noticiosa 
~J:outo d o .Pi o <lado . - Descj,1mos seja verdadeira a 

noticia de estar cm projecto a creação de um monte de piedade 
para emprestimos sobre penhores a juro barato, por coma da lll i· 
sericordia de Lisboa Copiem d'aqucllc que cxiMe em Paris, cujos 
lucros re,•errem a favor dos estabelecimentos pios. 

Preço du "'o la. - Em um Cl>tabdcc1mento da rua de S. 
Bento vende se sola para aviamentos de 16o a 400 réis, muito boa 
a 48o réis o kilo, segundo o annuncio 7869 do Seculo. 

l Tal>t·icn d o <•or1 n1110 1-1 J oJ,..p<•rnuçu . -Os srs. 
Firmino Benitcz Lopes, Rica rdo Loure iro, Domingos Barboza 
Centeno e Ernesto Coelho, consti tuiram-se cm sociedade colle· 
cti ,·a, sob a fi rma de Beni tez, Loureiro, Cen teno & Coelho, para 
fabricar cortumes. A fab1 ica toma a denominação do titulo da 
nossa no ticia, e é a antiga fabrica de V1 lla Pouca, na ribeira de 
Akan tara, em Lisboa, a qua l antes foi explorada pelo falecido 
Bernardo Heitor. Con,ta·nos que tecm cm projccto dedicar-se es· 
pecialmente a •Upprir alguns artisos dos que n ~apa taria está re­
cebendo do estrangeiro. As.im sein. 

~Iulungo. Sahiu, em terceira viagem para o Brazil, no 
dia 2; de julho, levando importante carregamento e 26-1 passagei­
ros. Horn será que esta carreira sob a bandeira portugueza não 
seja agora abandonada e que se empregue maior numero de bar· 
cos. 

Ouro v e 1n. - O Banco de Portugal importou de Inglatcr· 
ra no 1.• seme.tre ;8j:OOO hbras (3.5-11':500;:;>000 réis). Quem le 
isto, julga que é a rique1a a entrar-nos em casa. Qual historia, é 
um documento triMe da nossa situação economica. E' ouro que 
vem, mas que se retira logo. Se elle não é nosso! 

C rit:>e nos A ç o r o ,...-Comra no, os tributos, e soffren­
do fome, o povo das ilhas dos Açores está ah·oroçado e amaldi· 
côa o go,•erno de Portugal. 
· Lembram uns a republica, outros a nnnexação aos Estados 
l:niJos O sr. depu tndo Eduardo Abreu sollicitou do governo 
alguns milhares de moios de milho, par11 serem immedia tamente 
expedidos para as ilhas. 

1" ult.n ele 1ullho. - O H. governador civil do Porto tem 
accudido com comboios carregados de milho a povoações do nor· 
te, onde o gcnero falrn. 

Ern que occasiiío se vnc pedir ao povo mais um addicional aos 
tri bu tos existentes! Parece que não veem um palmo adian te do 
nariz, parece que julgam que o povo nada em dinheiro. 

lSoln e vit,e ll u ,..; .- Chamamos a a11enção para o an· 
nuncio da fobric~ da Crut Quebrnda. O sr. Godinho sempre se 
esmerou em corli r bem; a sua fazcndn goza de merecido credi to; 
este fabricante nfio é roti neiro, são bastan tes as experiencias fei. 
tas por elle para ad iantar a sua industria. Reccntemenre expcri· 
mcntámos as suas \'itc lla• pretas, os qunes podemos garan tir que 
offcreceram grande duração nos calçados dos nossos freguezes. 

F ór1na!!!.-Não somos, n'estc artigo, do gosto do maior 
numero; en tendemos que o fôrma deve assimilhar-se, o mais pos­
sível ao pé humano, e a maior parte das fôrmas que para ah1 ve­
mos, bem pouco se parece com elle; mas o sr. Joiío lgnacio Ro· 
mão, na rua dos Fanqueiros, 240, acaba de receber da Allemanha 
um importante sortimento, composto de seis tvpos, um dos quaes 
nos agrada bastante, pela sua approximação 'da fórma racional. 
As dos outros typos são fôrm~s bem trabalhadas, egualmente, 
que hão de agradar aos fabricantes de calçado \•ulga• e por isso 
cremos que todos os sapateiros alli serão bem fornecidos d'este 
artigo. 

Moita. 
Sapatos elo JH tpc l. -Começa a ensaiar se com exi· 

to, err. New-York, a fabricação de sapatos de papel, para senhora. 
O inventor d'cste calçado é o sapateiro mr. Henry Borthey, 

que garante a solidez, durnção e barateza do seu invento, que 
de,tina a desth1unar a sola e o couro empregados até agora. 

O segredo da confecção pertence exclu\ivamcntl! ao inventor, 
que não quer cedei-o por nenhum preço po.s industriaes. P~rece 
todavia que o papel se reduz a uma espec1e de pasta, mais ou 
menos espessa, mhturada com alguma substnncia que lhe dá uma 
incri,•el con~istencia. 

As solas e todas as peças do sapato, uma vez lustradas, imita- t 

tam perfeitamente o aspecto do cabedal, tendo sobre elle a van· 
tagem da le\'eza e commodiJade. 

Um forro d'ali:odáo fino. durante a estação calmosa, e outro 
mais grosso no inverno, tornam abrigado ou fresco este singul,ir 
calçado que, em :'\ew· York, toma grande celebridade. 

(Da N.1ç.ío, de 1 i de julho). 
F abric n d e soln. - Em P<'lrt imiío entrou em labora· 

ção mais uma fabrica de sola. :'\ão será já sola de mais: V1tellas 
pretas engraxad,1s, é de que mai• se care~e. A sola offcrece -se de 
todos os lado~, !Ó os alcanenciros são capazes de abastecer todo 
o paiz . 

Albe rgue d o,.. Inv alido,.. d o Trtt.bulho. -
Esta svmpathica instituicfio, devida ;\ 1n1ciativ:1 plrticular e inau· 
guradá em 1 de julho de' 1 ~64, d;i abrigo, vestindo e alimentando, 
a 37 operar!os . 

.Ex1>08ÍQÍ:-l O U niv e r ,..nl el o P nrlis .-C<mieçam 
a ser d1stribu1dos em l'ariz no dia 15 de agosto os diplomas e 
premios aos expositores de 18!:1(). 
~xpoi;i içí:-to ua Xu<l í a. - Em dezembro proximc, por 

occasiiio do jubileu de S. Francisco Xavier, terá Jogar em <. ôa 
uma exposição industrial e a~ri cola. 

E x«cllc uto l c 1uln.·uu<;n. -Em reunifio dos opera· 
rios const ruc torcs do Por to foi apresenta1la a proposta de uma 
cooperativa para por conm dos opera rios se incumbir de construc· 
çócs. Cakula·se em dez mil o numero de opcrarios na cidade do 
Porto, associados elles e subscrevendo cada um com uma acção 
de 10V'J'ooo réis, paga em prestações semanaes, no lim de um anno 
poderão ter reuniJo um capital d~ 100 con tos de réis. A coopera · 
t iva poderá fozer as obras mais ba ra tas do que os empreiteiros, e 
construir as desejadas casas baraws para opernrios. 

Assim é que é trabalhar; oxal:\ ten h;1m coragem para realisar 
este excellente projecto. 

Casas recommendadas 
F abricantes 

Gasquiel, A. Donzd & C.•-Vitellas pretas, megis e en\'ernisa· 
das. - Paris, rue Rambuteau, 3o. 

Francisco Ferreira Godinho. - Sola e vitellas, Lisboa, fabrica 
na Cruz Quebrada. 

Depositos de artigos estrangeiros 
Francisco Cun!1a. - Rua do Crucifixo, 67. 
Ricardo Dias & C.• - Rua dos Sapateiros, 159. 
Loui, & Scg1smond Kohn. - Rua Augusta, 89. 
Jllatta & Irmão. - Rua dos Correeiros, q2. 
S. Boas & C.• - Rua do Crucifixo, 7. 

Maquinas o forre.mentas 

P. Planas. - Barcelona, 92, call e S. Publo. 
Santos Beirão & Ç,•- l;rnça de D. Pedro, 15, Lisboa. 

Armazons do sola e miudezas 

Adolfo Luz & lrn1ão. - Rua da Princeza, 2-14. 
Antonio Ferreira Marttns. Rua do Loureto 14. 
Augusto José Pe reira. - Poço do l3om11cm, 35-A. 
Augu~to Silvcri? Antunes & C.• - R. Silva Albuquerque, 33. 
Cand1do Antonl'> de Carvalho Abreu & Sobr inho. - R. da 

Princeza 208. 
João \gnacio Romão - Rua da Princeza, 240. 
Jacin tho J . Ribeiro. - Rua da Princezn, 1g8. 
João de Oliveira Thé. - Poço do Borrotem, 32. 
José Feliciano de Sousu.- Ru,1 da l'rincezn, 2go. 
Manuel !\unes Garcia. - Calcado dn 13ica Grande, 3. 
i\liguel E\•aristo Barbosa. - riua da Princeza, 220. 
Rodrigues & Pedroso. - Tra,•esso de S. Nicolau, 17. 

Deposltos de fórmns 

Cunha. - Rua do Crucifixo, G7. 
Ribeiro. - Rua da Princeza, 1 !;)8. 
Romão. - Rua da Princeza, 240. 

Elastlcos 

Francisco José Lopes.- Rua da Princeza, 5o. 
Luciano Xader Pinto. - Ru:i d:i Princeza, ,1 , 

Moldes o córtos 

Victor Gomes. - Rua da Princeza , 190. 
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t UNICO ~~!~~11:~s ~~!2,~!!~s~ 2~2LLEMÃS f 
~ CASA DE 1 

'\ >· , .. " .. J!r ,,>~_ ::,;:;~. · João Ignacio Romão ! 
! '~,. . . _.:; ... ,. j Recebeu grande remessa d'estas acre- ! 

ditadas fôrmas para calçados de ho-
-=. mens, senhoras e rapazes, feitas por l 

1 
seis modelos os mais modernos I 

~ •• ~~ :-ee....: ~~-----~~ 
OOOOOOO<>O<>O<>OOOOOOOOO<>O<>O<>OOO + ~ ~ ~ + 
<> - <>•~ ~= · g Guerra aos productos inglezes § 1 - .., ~ ,~ 1 
§ CASA MEMORIA 8 í8 ~ ~-gJ 
<> N'esta casa encontra o publico Não comprem matbloas logluas () ! e:> =:: .-c:S + 

8 
sortido completo de ,·eloc'pedes e Seria uma foha imperdo:l\"el O + ~ ~ ~ ....-. + 
macb,inas de costura AJ .... Ll~- de patriotismo se rejeitasse~ a A ++ ~ C = .,,; + 
l\.I.A .. S E A~ll·~1U.CA- compra das noisas boas machmas V C::C :~ ~ + 

{) NAS por preços baratissimos, .ALLJ.~M:A8 e AME- 8 •i ..__...i4 ~ i:.-. ...::..::: + O que póde adquirir a prestações se· R I CAN A~~ para preferi- ~ Ll.J ~- = + ºg manacs e mensacs. Espc<'in li- rcm as inglezas, que a Companhia {)O. t .,,..... ""'-' => = =' + 
<l a d c ele innc h inas pa- Fabril Singer fo7. annunciar como ..._._,,,. O =' = + 
~~~r~:~~:~~:.. incln~iv6 t!~~?l.JUANAS kg-i- 8 • ~ ~ ~ ~ ! 8 LISBOA- 16, PRAQ.A DE D. PEDRO, 15- LISBO.AJ t ~ f3 i ·~ t 

8 ;.,Q~A"i .~ <r1A' l:l\Jt ~E.:l\~"O R',T:lr'N{ + ~ cn "= + 
~ ~ i.J-~1'1 ~J..'" , ... r~ .. - . \.. ~ 2 • ~ ~ cn- • 

00000<>000000000000000<>00000 t ~ _ ... ~ .ê t 
tHHHHill 1 <l ~ .. .... " 

O c:3 s • ~ _ ~ º º oH 
0 fdanufacture de veaux mégis et rnorts-nés P .ARis ' r • º ~ ~ ~ º ~ 

Q ~ Avenue des Gobelins. 40 O < e5 !/. ~~ ~Z 
g:! ~ ~ ª"" """"""~'~'~!.~~~'~"'~'~'~'~~~~~"~"'~'I'~?.~ .. ~~~ .. ~~'~'~'~~?. .. , .. ,,,,, """"""""""""'""""""""'""""ª ~ ~ ~ . . : 8 

º ~ ~~ 1 Veuve CH. IV1ARCHAND & O. Leeante 1 ~ ~ ~-~ 
~ c::z: ~ ~ A ª SUCCESSORES OE Cl-1. MARCHAN D § À A ~ ·. ~ 
U· ~ ~ O? ;.lllllUllllllllllllllUllllllllUlllllll lll llllllllllllllJlllfllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllfllllllllllllUUl11111111111111111111 111f. "I .._ . t"1 
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j Q ..... .g ul t1t0 ~ :/): :_'7 

.g ~ <l:> .À c..., V) O· . A 
w cn ~~ ,~ "I ~ ç:j"'~ ·o 0 w.~.g ~ c.. ,.. .-::r.l·;:i .... " 0 
..( ix: :.,, <l:> p"""~ ~.g 
1- ::;- :·ªó 17<~ p.. ..;:,; ..:-ÉQ 
~ - ""'""' fl OOV) uc:ºº Ei 

B '~ i :~ MANUFACTURA DE r,ouROS ENVERNISADOS ~ ~~ f~~i z 
CJ ,,.. e:>~ O 1"'1- o r,1 < "~ .9 ·;;:: Q BEZERROS PELLICAS E PRETOS ENGRAXADOS P"! ~ -o " .. " t"1 

:; g ; ~ G AS Q U l E L, A. D O hl Z E L & C }e ~ ~ 5~ ~ ...... ~ 
O = lJl à. A UBERVIl..LIERS (Seine, França) · ~H ê ~ -~ : -~ : ~ 

1< ~ Depositos em Paris, 30, rue de Rambuteau ..., ~ · ~ · "i 
o ~ ~~ ~~QQ~ 
,_., ~ REPRESENTADOS POR DIEGO ARACIL 1'111 ~ .- <O - <O ~ 
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ESPECIALIDADE 

ARTIGOS PARA CALCADO 
l 

Jacintho J. Ribeiro 
Deposito de Fôrmas para Calçado 

198, 200, RUA DOS FANQUEIROS, LISBOA . 
X::XX:::X:CXX:::CXX:XX:)C()CCX:CXX::XX:XX::X:X:::O::::XX::::XX::OCX::CXX:XX:)C()CCX:CXX::XX:XX::XX::O::XX:)C()OOCCXX::XX:Xló:?i 

Acaba de chegar 
grande e variado sortimento 

d' este artigo 
dilTcrcntes typos e de todos 

os tamanhos 

!r:>~l ~:\~<'!/r.'t?..~fo(?~,~·J~ô., .. {~~:;ó~~:;,.· ~:, <:i' -ç; {·) <;~ '"~> ·~:r i.~" -~ o ~:> ,:i' e~ <> ·~~>"1 <:> € o) .._; ~~ .. V\ - "" .... - ... .! ....... "'· " J Q\;.-!:loiQ 

~;; p _ FLAN" AS ~ l:. ~ 
f 9~, C allc ele S a n J.>ablo, DARCELOX _\.. 

t' 
~· Constructor de máquinas especlales para la fabricaclon de calzado 
f:~. lliembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Bruselas ,') 
:i>. Premiado con medalla de oro i) 
~:>. en Barcelona y Bruselas, y de plata eo Paris y Buenos Ayres ·,:;1 

~ d 
i~~ Ofrece á los fabricantes e zapateros portuguesrs, toda dase de ,";. 
1C maquinaría la más perfeccionada que se construye en cl dia, como •.: ~ 
l-t,j lo acredi ta. el haber montado las principales fábricas de Espafia y "-\ 
Ô Sud-Amenca. ~·1 
~~ Envio de catálogos detallados, segun demanda 9 ~~ 
~·-r;if,:e(;,r;(>tf~t ~:~~~~:ife~~~~~ .... ~,; o (:) ::J' ~:~ t> <:> ,:J:. ~:;r~> r:i~ ~:i'tJ~-"'C>"'~:,n cê 
C "" O(!,; ---~-=-~\ ~Q::?.l- ~ ~~ .. ~ , ~ """ tJOI 11t"tl tc ...... w .... ;.:.., 7.a:.Vl'J -"--~"' ;,;rr.. ;:... ..lJ ;a 

-~ ......... 
C .. A .. LÇA DO DE SAL ':rOS .A. L U IZ XV 

EM TODOS OS GENEROS E QUALIDADES 
~ ....... 

Fornece para re·1ender a ofüeina de 

S_ A_ SERRANO 
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F. C U N H A t: 
DEPOSITO POR GROSSO 

DE 

MATERIAS PRIMAS PARA .CALÇADO 

N 
:::> 
..J 

o 
:e 
D. 
..J 
o 

ºº oc 

U nico deposita rio cm Portugal das 
acreditadas fôrrnas para calçado de Bch-allette Frcrcs, 

em diffcrcntcs modelos 

67., ~-0-À DO C~-C-CJ:FJ:XO., 67 
LIS130A 

"tj-
"tj-
<'l 

(/') 

o ...... ·-V 
:::i 
cr' 
e 
('IS 

~ 

(/') 

o 
'"O 

('IS 

:::i 
~ 

~ o 
JXl 
{/) 
H 
H 

DEPOSITO DE j\fJ~TERIAS PHIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARD O DIAS & C.A 
159, 1J?.ua dos Sapateiros (Arco Ba11deii·t1), 1.º 

LISBOA 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n1este 

mercado 
Vendas por g rosso 

1 COKrn~ P~SPO~TAílOS E)I TOffOS OS GENEROS 1 
JMOLORS P~RA CALÇADOI 
0 ElY.[ C.A.RT.A.O OU ZINCO 0 

g FOll:\ECEDOll 1.5 g 

i VICTOR GOMES i 
g 190, l?.UA DOS F ANQUEIROS~ 1.9 0 ~ 
g LISBOA g 

Eo1roa-Manoel Luiz da Cruz-REoAcç::\o I! "º'11~1sTRAc.\o, travessa d1 Assumpção, 591 , -•• -

TYr. oo Commercio de l'ortuGal, rúa Ivens, 35 


